
41)4 4857 ~ de Novembro

o Mi nistro e Secretario d'Estado dos Ne~oeios do Reino assim o tenh a enten
dido e faça executar. Pa ço das Xecessidades, cm 2 de Novembro de IS57. = Illn . =
~l1arq ul':' de Loulé. No üiar : l/ O G OL de 11 Non , n,o 266.

r_ orna ndo cm consideraçã o o que me representou a J unta fie Parochia da Ma-
deira, districto de Castcl lo Branco, pedindo '1ue seja ali creadn uma cadeira de in-
str ucção primaria; . .

Co nsiderando que o co ncelho de Oleiros, a fp le fi dila fregucz ia pertence. con
tendo perto de do is mil fogos, divididos 1'01' doze fl'cgucziflS , ape lllls tem duas cadei
ras de similhnuto discipl in a ;

Sendo co ncordes as info rmn ções de todos as Auctoridades competentes na ne
cessi dnde da requerida providencio;

Auendcndo a '1 ue a Ju nta de l'urochia supplicunte se presta a fornecer casa e
mobilia para esta belecime nto da escola :

Co uformando-me COIII a proposta do Consel ho Super io r' de Inst ruc ção Pública
de 28 de Agosto I,roximo l'i.I ss(ul o; e

Usa ndo das fac uldades conferidas ao Governo pelo arti~o 5." do Decreto com
força legislativa de 20 de Setembro de 18H e pela Lei do Orçamento geral do
Estado:

Hei por bem crear uma cadeira de ens ino primaria na rreguezia (Ia M,Hieira,
concelho de Oleiros, distr icto de Castello Branco, devendo a J unta de l'arochia res
pect iva, uns lermos cio seu offerecime nto, fo rnecer caso apropriada t~ a mohil ia neces
snria para esta belecimento da escola; e hei outrosim 1'01' bem ordenar (Ille se pro
ceda immediatamente a concurso para provimento da mcncionadn cadeira.

O Mi nistro e Secretar io d' Estado dos Ne~oc i os do Hei no assi m o tenha enten
dido e fa ça executar, Paço das Necessidades, em 2 de Novembro de 1857. . ""1.=
,illarquez de Loulé. No ltlur.do Gov.c1e 121\'o\'., n.oi 67.

MlNISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA.

DIRECÇÃO GERAL DA THESOURARI1.

llei por bem appro\ul' o Contrato celehrado entre o meu Governo e os gerentes
do Banco i\len~allt i l Portuense, em virtud e .da auc torisaçã o concedida pel a Ca rta de
Lei de 21 de J ulho tio presente anuo, pa ra 11m empréstimo de 75:000$000 reis, des
tinado exclusivame nte [10 melhoramento da barra do Douro, com as condições aj us
latias, segundo o termo lavrado u'esta data, o qual fi ca fazendo parte do presente
Decre to.

O Co nselheiro d'Estado Antonio José dA vi la , Min istro e Sec reínrio dEstado dos
Ncgocios dn Fazenda, assim o tenha entendido e fa ~' 1l execu tar . PD\~O , cm 2 de Np
vemhro de t857.=Hm. =Anlonio José li'A fila (1). 1\0 [)iar"I t> (jOl', uc'2:J Nov , Jl . " 27~;'

- ----- - - ---- _ ._-_ ._- - - - - --- ----
(1) Aos 2 dias do mez de Novembro d e 1857 , na' cidad e de Lisboa, e no cd ific io do T he

sc u ro Pu blico , ac hando-se presen tes, de u ma pa rt e os IIJ.m.... c E x." ?" Conse lheiro d'Es tadu e
~Iini slro c Secre ta r io d'Estndo dos Ncgoc jus da Fnzvuda Antonio J osé d 'Avi!a , c o Conse lhe iro
d'Estado cxt rnordinariu, Pro curador Gera l da Fnzcnda J oaquim J osé da Co ~t a c Situ as . c da ou
tra o E x ;?" Conselheiro J oaq uim Honorato Fu rrr- iru. CO lllo represen tant e da sua firm a ccmmer
cinl ee Ferrc ir. rrm ãos . agentes do Ba nco Merca nti l do Por to , dev ida ment e auc to t-i sa do pel a
Dir t'cçii o do refer ido Ban co , como mostrou pela prc curnçân a hai xo Irun scriptn , reunid os pua '
ajustarem as estipulações do Contrato do cm prcst imo destina do para o q uebram ento do s roch e
dos na foz do Douro , Ilara rca lisar o qun ! o Governo (tir a nu cturi sadn pela C<H La de Lei de 2 1
de Ju lho do presente aunn , puhlicada no lli,lI'io do Governo 11.0 193 , foram defin iti vamente acei
las por amba s as partes as seg u in tes cond ições :
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